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Declara de Utilidade Pública a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Marataízes-ES. 

. :~:..~ 
..,.,..· ! . 

A Câmara Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de 
suas atribuições legais, faz saber que a Câmara aprova e o Executivo 
sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1° - Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de· Marataíze§:..Es, entidade civil de direito 
privado, sem fms lucrativos, com sede e foro neste Município, CNPJ sob o nº 

-·os. 103.25910001-12. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário . 

Plenário "Elias Silva", 16 de novembro de 
2004. 
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JUSTIFICATIVA 

FOLHA DI 

N.t 

Encaminhamos junto ao presente Projeto de Lei as cópias 
do CNPJ, Ata de Fundação e Estatuto devidamente registrado. 

Observa-se que a Entidade não possui fins lucrativos e 
vem desenvolvendo um grande trabalho na Comunidade, patrocinado eventos 
esportivos e sociais, campanha pela paz, através do desarmamento, programa 
CDL nas escolas (Projeto Vida Sim, Drogas Não) e Balcão de Empregos, 
apoiando eventos culturais, apoiando a AP AE de Marataízes, apoiando o Hospital 
e Maternidade Santa Helena, Apoiando a PESTALOSI e apoiando a Casa Lar 
Rainha Éster. Conforme amplamente divulgado pela imprensa (Cópias das 
divulgações anexas). 

Sendo assim contamos com a aprovação do Projeto de 
···· '· Lei que declara de utilidade publica a CDL de Marataízes. 

··~· 

Marataízes, 16 de novembro de 2004. 
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. Comprova\lte de ~nscriçãó e de Situação Cadastral 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastra! 

Contribuint~, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa JUridica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
SRF a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDEPATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA jLJRÍDiCA 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE. A.BE.P.TIJP.A 
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CAMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE MARATAIZES 
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CDL MARATAIZES 
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91.11-1--00 -Atividades de organizações empresariais e patronais 

('•~D~O E DE~CRIÇÃ.0 OP.. NATIJP.EZA JIJ[l!DICA 
304-2 • ORGANIZACAO SOCIAL 

1 
LOC-RADOl_IRO 
AV. SIMAO SOARES ' 1 1 NOMERO 
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1 COMPLEMENTO 

LOJAS 

1 
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_ATIVA 

··~üC;;FCCII.L 

B.1\IRR•:OíDl$TRírO 
BARRii_ DO IT APEMIRIM 
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Aprovado pela Instrução Nonnativa SRF nº 200, de 13 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 08/11/2004 às 15:47:15 (data e hora de Brasília). 
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. ~·. ATA-\DE FUNDk 1ÃO DACÂNIAllADE DIIUGE'N 1i~.. ~;., -
. LOJISTAS DE MAilí~f AÍZES - ES . '/'~· .... ·:--f 
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Aos 22 dias do mês de tnaio do ano de 2003, na Av. Sitnão Soares nº 770 -
loja B -Barra do Itapemirim, na Cidade de 1\farataízes-ES, estiveram reunidos as seguintes pessoas, Jaqueline Iv1esquita Bourguignon, Reynan Gonçalves de 
Souza, Luiz Carlos Pereira do Nascitnento, E1nílio Carlos Longui, Ricardo 
Moreira Vieira, Jaime Pinheiro 1\fachado Junior, lvlaroo César Nunes de 
Ivlendonç3:, lvlargarida Salut Bourguignon, Claudecir F effeira J\gues, todos 
lojistas do comércio varejista, sob a presidência da Senhora Jaqueline 1v1esquita Bourguignon, tendo como secretario dos trabalhos o Sr. Luiz Carlos Pereira do 
Nascitnento para o fi.tn especial de fundar a "Câmara de Dirigentes Lojistas de 
.~._ larataízes - ES'', entidade civil, sem fins lucrativos, sem filiação política paitidária ou 1·eligiosa, con1 duração por tetnpo ilimitado, e com as seguintes 
finalidades: a) .Amparar, defender, orientar, coligar e representar no âmbito ten·itorial de sua atuação, os legítimos interesses da entidade e de seus 
associados lojista.~, junto aos poderes públicos, inclusive perante ao Poder 
Judiciário, na qualidade de substituto processual na fi.1rma ·dos dispositivos 
constitucionai.~; b) ; Pron1over a aproxituação entre clirigeiites de empresas e lojistas visando estreitar o companheirismo e a colaboração recíproca; c) Criar 
clima propicio a troca de infr)rmações e idéias no plano comum dos problemas con1uns que lhe são peculiares; d) pron1over a divulgação e a conscicntização junto a comunidade dos serviços prestados pelas en1presas lojistas; e) Cooperar com as autoridades, assoei.ações é entidade de classe, etn tudo que interessa, ,·'=reta e indiretamente a comunidade; f) Promover entre os componentes da CDL a melhoria de conhecimentos técnicos especializados; g) lv1anter serviços de utilidade para empresas lojistas e associados, 1nediante recursos específicos; h) Acompanhar e promóver as iniciativas legislativas, estimulando as que possam conttibuir para o desenvolvin1ento do cotnércio lojista e combatendo a~ que ferem os interesses da classe; i) Divulgar produtos, técnicas e serviços, apresentando movações nos processos de comercialização através de feiras, exposições, seminários, encontros e outros eventos.j)cumprir e fazer cumprir os 
Estatutos da CNDL e FEDERAÇÃO, bem como as resoluções,regulamentos e 
deci~ões de seu.'$ órgãos; i)defender o pi-incipio e a liberdade,no can1po 
econômico, do primado da livre iniciativa e da livre concorrência; · OBS: Na ocasião foi eleita por aclamação, a primeira diretoria da Entidade, 
com o mandato até 1naio de 2005 assim constituída: 
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1° SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DE 
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de Marataízes - E: Santo. 

FICHA 

Ofl 1 Marataíz.es, 07. de junho de 2003 

ESTATUTO apresentado a registro pela Sra. Jacqueline Mesquita Bourguignon . protocolado sob 
o n.º 01.790, fls. 40, no livro de Protocolo n.º A-1, cujo o teor é o seguinte: ES r AI UTO DA CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE MARATAIZES CAPITULO 1 Deno111inação - Sede -Objetivos Art. 1º - A Câmara de Dirigentes Lojistas de Marataízes - ES é uma entidade civil de -direito privado, sem fins lucrativos, com sede e fora nesta cidade, com duração de prazo indeterminado, tendo as seguintes finalidades: a) Promover, no âmbito municipal, a aproximação 
dos dirigentes lojistas de modo a estimular entre eles o companheirismo e o espírito de 
colaboração constante e reciproca: b) Criar clima propício á a cooperação e á troca de idéias e informações nos estudos e defesas dos problemas que lhe são peculiares, difundindo suas soluções aos associados: c) Defender o princípio da liberdade, que se desdobra, no campo político, sob a forma de democracia e, no campo econômico, no primado da livre iniciativa; d) Promover e estimular estudos de problemas específicos de atividade lojista e difundir seus resultados; e) Dar assistência técnica ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), bem como a outros serviços de interesse da alividade comercial; f) Cooperar com as autoridades no senlido de promover maior bem estar comum; g) Colaborar com as entidades congêneres na defesa dos altos interesses das atividades peculiares ao comércio; h) Estimular as iniciativas e anteprojetos de lei que possam contribuir para o desenvolvimento do comércio lojista, objetivando sempre os superiores interess~s do pais; i) Prestigiar a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas e a Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado do Espirito Santo respeitando e 
cumprindo seus Estatutos; j) Esclarecer a opinião pública sobre a importância das funções econômicas e sociais, exercidas pelo comércio em geral, acerca do indispensável concurso das lojas a varejo no difícil e delicatlo trabalho tle promover o transpo1te, a circulação e a distribuição dos bens produzidos no mercado consumidor; k) Melhorar o conhecimento técnico - especializado dos sócios da Câmara, quer instituindo cursos ou adotando outro meio de aproveitamento e ilustração cultural, em proveito do adiantamento e progresso profissional de cada um. CAPITULO li Do Quadro Social Art. 2° - O Quadro Social será constituído por sócios que se classifiquem nas seguintes categorias: a) Ativos e Usuários. Art. 3° - Para ser admitido na categoria de Sócio Ativo, deverá o candidato ser proposto por Sócio Ativo e satisfazer as seguintes condições: a) Dedicar-se á empresa legalmente estabelecida no município de Marataízes, ao comércio lojista e varejo; b) Ser a empresa conceituada pela reputação de honestidade, de ética comercial e de espirito de colaboração a classe; c) Obter a proposta de admissão e parecer previa da Comissão de Sindicância indicada pelo Conselho Diretor, consulta direta ao Quadro Social. e decisão unânime do Conselho Diretor. Parágrafo Único: O quadro de Sócios Ativos, se constituirá de no Máximo 20 (vinte) sócios. Art. 4° - Para ser admitido na classe de Sócio Usuário, deverá o candidato ser proposto por Sócio Ativo ou Usuário e satisfazer as seguintes condições: a) Receber a proposta de admissão e aprovação do Conselho Diretor; b) Estar enquadrados nas letra A e B do Artigo 3°, ou ser entidade econômica, mercantil ou prestação de serviços. Parágrafo Único: O quadro de Sócios Usuários, não terá direito a voto e ser votado e será constituído por número iiimitado. Art. 5° • Fica atribuído a associada admitida, a ser fixado pela Diretoria da Câmara de Dirigentes Lojistas de Marataízes, o pagamento da taxa de admissão, da contribuição mensal, da taxa de cada informação, bem como do 13° mês. CAPITULO Ili Dos direitos dos Sócios Ativos e Usuários Art. 6° - São direito dos Sócios Ativos: a) Representar-se nas Assembléias da Câmara, por Diretores, Sócios ou Funcionários qualificados na administração da empresa e com autoridade para falarem em nome delas; b) Tomar parte nas Assembléias e 
apresentar sugestões. Votar e ser votado. c) Cada empresa terá o direito a 1 (um) voto 
independente do número de seus representantes em Câmara. Art. 7° - São direitos dos Sócios Usuários: Parágrafo Único: Usufruir de todos os serviços oferecidos pela Câmara. CAPITULO IV 
Dos deveres dos Sócios. Art. 8° - São deveres dos Sócios: a) Trabalhar pelos objetivos da Câmara; b) Pagar pontualmente as contribuições que lhe couberem; c) Cumprir tudo o que 
estabelece o Regulamento Interno do SPC; CAPITULO V Das transferências de Títulos Art. 9° - A 
transferência de Títulos de Sócios Ativos se efetuará livremente pelos titulares ou herdeiros, desde que obedecido ás normas do Art. 3° em todas as suas letras e parágrafos. Art. · 1~v~-..,~~=. ,+-... 
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vetada transferência de Títulos de Sócios Usuários. CAPÍTULO VI Das penalidades Art. 11° -
Quando da classe dos Sócios Ativos: a) Os Sócios Ativos que faltarem a mais de 3 (três) 
Reuniões plenárias consecutivas, sem motivo justificado, estarão sujeitos: 1 - Advertência pelo 

Conselho Diretor; li - Em caso de primeira reincidência, suspensão do direito úe voto, por duas 
reuniões em que haja votação; Ili - Passa automaticamente, a categoria de Sócio Usuário em 
caso de segundo reincidência. Parágrafo Único: As reincidências se compreendem por período c!e 

a· (seis) meses a partir da 1ª falta. Art. 12º - Quando da Classe dos Sócios Ativos e Usuários: 1 -

Advertência pelo Conselho Diretor; li - Exclusão quando a falha implicar em prejuízos a Câmara 
ou na pessoa de seus associados; Ili - Quando infringirem as revoluções e decisões ou deixarem 
de satisfazer o contido no artigo 8° deste Estatuto: Exclusão do quadro social por decisão do 
Conselho Diretor e, ªAd referendum" do plenário, que deverá aprovar por 2/3 (dois terços) dos 

presentes. Art. 13° - Serão automaticamente desligados do Quadro Social os Sócios que não 

efetuarem por dois meses a contribuição devida e que não saudarem seu débito até o 1 Oº 
(decimo) dia a partir da notificação da tesouraria. CAPÍTULO VII Da direção da Câmara Art. 14° -
A Câmara, será dirigida por uma Diretoria composta de 09(nove) Diretores e eleita por 02 (dois) 
anos. Parágrafo Primeiro: O mandato da Diretoria será de "22 de maio de 2003," ao segun.do ano 
subsequente, realizando-se as eleições no mês de maio de 2005, em dia e hora a ser decidida 
pela Diretoria, a cada 2 (dois) anos. Parágrafo Segundo: Fica mantido o resultado da última 
eleição, para o prazo final do mandato da Diretoria, estabelecido no parágrafo 1° do art. 14° que 
deverá aplicar todas as regras contidas no presente estatuto. Art. 15° - A Diretoria será composta: 
a) Presidente b) Vice-Presidente c) Diretor 1° Secretário d) Diretor 2° Secretário e) 1° Diretor 
Tesoureiro f) 2° Diretor Tesoureiro g) Diretor de Relações Públicas h) Diretor Social i) Diretor de 

SPC Art. 16° - Ao presidente cabe: a) Presidir as reuniões da Câmara b) Presidir as reuniões da 
Diretoria c) Representar a Câmara em juízo e fora dela d) Convocar reuniões ordinárias e 

extraordinárias e) Assinar, juntamente com o Diretor Tesoureiro quaisquer documentos que 

envolvam responsabilidade para a Câmara, inclusive títulos de crédito, cheques e ordem de 

pagamento. Art. 17° - Ao Vice-presidente cabe: a) Auxiliar o Presidente b) Substituir o Presidente 

nas ausências e seus impedimentos Art. 18º - Ao Diretor 1° Secretário cabe: a) Dirigir os trabalhos 

da Secretária b) Substituir o vice-pr!=lsidente em sua ausência ou impedimento. Art. 19° - Ao 
Diretor 2° Secretário cabe: a) Auxiliar o 1° Secretário b) Substituir o 1° Secretário em sua 
ausência ou impedimento. Art. 20° - Ao 1° Diretor tesoureiro cabe: a) Dirigir os trabalhos 
financeiros b) Assinar, juntamente com o Presidente quaisquer documentos que envolvam 
responsabilidade para a Câmara, inclusive títulos de crédito, cheques e ordem de pagamento. Art. 

21° - Ao 2° Diretor Tesoureiro cabe: a) Auxiliar ao 1° Diretor Tesoureiro b) Substituir o 1º Diretor 
Tesoureiro em suas ausências e impedimentos. Art. 22º - Ao Diretor Social e Relações Públicas 
cabe: a) Presidir as reuniões da Comissão Social b) Dirigir a vida social e das relações públicas 
da Câmara e suas relações com os Sócios c) Coordenar os contatos externos da Câmara. Art. 23° 
- Ao Diretor do SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) cabe: a) Administrar o funcionamento do 
SPC, atento ás normas nacionais do DASPC; b) Fazer cumprir todas as normas do Regimento 
Interno do SPC; c) Participar dos Seminários do SPC's. Art. 24° - Presidente poderá ser reeleito 
por mais 01 (um) mandato consecutivo. Art. 25º - Não poderá ser eleitos para Diretoria da 

Câmara, ao mesmo tempo, 02 (dois) ou mais representantes pertencentes a mesma empresa. 
CAPITULO VIII Das eleições Art. 26º - A cada 02 (dois) anos no mês de maio, realizar-se-á á 

eleição com votação secreta para diretoria da Câmara. Art. 27º - Cada Sócio Ativo voltará apenas 
para o cargo de Presidente, cabendo ao Presidente eleito, formar a Diretoria com 09 (nove) 
membros no máximo. Art. 28° - Não serão candidatos a cargo na Diretoria, todos os associados 
que ocupem cargos eleitos na política nacional ou os que ocupem cargos de direções em 
autarquias ou em sociedades de economia mista. Parágrafo Único - Será imediatamente 
substituído o Diretor que for convidado a aceitar cargos citados no Artigo anterior (28º) ou que se 
candidatar, durante o período, a qualquer cargo eletivo na política nacional. CAPITULO IX Do 
funcionamento da Câmara Art. 29° - A Câmara realizará, mensalmente reunião de Diretoria em 
dia, hora e local estabelecidos pela Diretoria. Art. 30° - A Diretoria poderá convocar reuniões 
extraordinárias com fins específicos que sejam de interesses da Câmara. Art. 31º - As sugestões 
apresentadas pelos Sócios, quando necessário. serão encaminhadas, pelo Presidente, a uma 
comissão cujo parecer será submetido a apreciação da Diretoria. Art. 32º - As comissões 
necessárias para o pleno funcionamento da Câmara, serão nomeadas pelo Presidente juntamente 
com a mesa diretora. CAPITULO X Das deliberações Art. 33º - A Câmara deliberará, em assuntos 
de seu interesse, em reuniões ordinárias ou extraordinárias, em local, dia e hora previamente 
designados, sendo os avisos, com indicação da ordem do dia afixados na sede social, a vista de 
todos com antecedência mínima de 5 (cinco) dias. Art. 34° - As deliberações serão tomadas por. 
Continua na ficha 02 ................................ . 
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maioria dos votos, metade mais um dos sócios presentes, mas a matéria constante da ordem do 
dia, exigirá segundo sua importância, para ser aprovada, o quorum seguinte: a) Quanto implicar 
na alteração do Regimento Interno, só poderá ser votada em primeira convocação com a 
presença de 2/3(dois terços) do total dos Sócios Ativos e em Segunda convocação com qualquer 
número de sócios. b) Quando representar ônus financeiro, de vulto para a Câmara, só poderá ser 
votada, em primeira reunião com a presença de 4/5 (quatro quintos) dos sócios ativos, mas em 
Segunda reunião, com qualquer número de sócios. Art. 35° - Havendo empate nas votações, 
caberá ao Presidente, desempatá-las, sendo-lhe facultado fundamentar ou não o seu voto, emiti­
lo na mesma reunião ou na subsequente. Art. 36° - As deliberações do Plenário obrigam a todos 
os sócios, inclusive os que forem admitidos posteriormente a vigência das mesmas, pois a 
admissão dos sócios ou seu ingresso na Câmara pressupõe pleno conhecimento e absoluta 
concordância as normas e condições estabelecidas ou que vierem a ser adotadas na disciplina da 
vida social. CAPITULO XI Das Disposições Gerais Art. 37° - Os sócios não respondem solidária 
ou subsidiariamente pelas obrigações assumidas pela Câmara. Art. 38° - Serão considerados 
distintivos da Câmara a bandeira e o estudo, cujas estampas estão anexadas a este Estatuto, 
sendo suas cores azul e branco, sendo obrigatória o uso de todos os símbolos da Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojistas. Art. 39º - O prazo de duração da Câmar~ é indeterminado, mas 
sua dissolução só poderá verificar por deliberação do plenárib quando comprovada a 
impossibilidade da mesma atingir seus fins e objetivos. Entretanto plenário não poderá decidir 
sem que haja a esse respeito proposta da Diretoria plenamente justificada. Parágrafo Único -
Aprovada a dissolução da Câmara, o plenário nomeará os liquidantes, decidirá a forma da 
liquidação e destino a ser dado ao patrimônio social. Marataízes, 22 de maio de 2003. A) Ass. 
Ilegível Presidente Jacqueline Mesquita Bourguignon A) Ass. Ilegível 1º Secretário Luiz Carlos 
Pereira Nascimento. Carimbo 3° Ofício de Notas Tabelionato Benedito Enéas Muqui Tabelião, 
Joelson Baptista do Nascimento Substituto, Delson de Souza Carneiro, Paulo Sérgio dos Santos 
Silva, Jairo Baptista do Nascimento Escreventes .. Pça Domingos J Martins - Centro - ltapemirim -
ES Fone (27) 3532-1324 Signatário do Ato Reconheço a Firma de Jacqueline Mesquita 
Bourguignon e Luiz Carlos Pereira do Nascimento e dou fé ltapemirim, ES, 29 de 05 de 2003 Em 
test.º Ass. Ilegível da verdade. Ata de fundação, Eleição e Posse da primeira diretoria da 
Entidade, com mandato até maio de 2005 assim constituída: Presidente : Jacqueline Mesquita 
Bourguignon, Vice-Presidente: Reynan Gonçalves de Souza, 1° Secretário: Luiz Carlos Pereira do 
Nascimento, 2° Secretário: Emílio Carlos Longui, 1° Tesoureiro: Ricardo Moreira Vieira, 2º 
Tesoureiro: Jaime Pinheiro Machado Júnior, Diretor de Relações Públicas: Marco César Nunes de 
Mendonça, Diretora Social: Margarida Salut Bourguignon, Diretor de SPC: Claudecir Ferreira 
Agues. FICAM FAZENDO PARTE DA PRESENTE MArRICULA O DEMAIS ARTIGOS, 
PARÁGRAFOS INCISOS DO ESTATUTO QUE ORA REG O E ARQUIVO NESTE 
CARTÓRIO. Depois de cumprir o que determina o Artigo 1 e seguint s da Lei Federal n.º 
6.015, de 31.12.1973, arquivei nesta Serventia o menc· nado Esta to. Eu, Marilse Pôrto 
Fernandes de Moreno, que digitei. Dorian Glauro de Moreno. O Oficial. 

FOJLJBL&. llll~ 

N.~ Q~ 
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ESTATUTO DA CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS 
DE MARA TAÍZES 

CAPÍTULO! 
Denominação - Sede - Objetivos 

Art. 1 - A Cfunara de Dirigentes IJojistas de :rvlarataízes- ES é 
tuna entidade civil de direito privado, ~e111 tins lucrativos, co111 
sede e fi.1ro nesta cidade, con1 duração de prazo indeternüna<lo, 

~tendo as seguintes finalidades: 

e 

a) Pro111over, no ân1bito inunicipal, a aproxin1ação dos 
dirigentes lojistas, de 111odo a estünular entre eles o 
_con1panheiris1110 e o espírito de colaboração constante e , 
reciproca; 

b) Criar cli111a propício à a cooperação e à troca de idéias e 
inft)Illlações nos estudos e defesas dos proble111as que lhe são 
peculiares, difi1ndindo suas soluções aos associados; 

V 

e) Defender o princípio da liberdade, que se desdobra, no _ 
cruupo político, sob a fbnna de de111ocracia e, no ca111po 
econô111ico, no pri111ado da livre iniciativa; 

d) Pro111over e esti111ular estudos de problen1as específicos de 
atividade lojista e difundir seus resultados; 

e) Dar assistência técnica ao Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), be111 co1110 a outros serviços de interesse da atividade 
co111ercial; 



/''-C:oopentr cont as cll lhlt·id~hh~~ no si:nl ido d\'· 
aior bc1n C8 lar ~onnun: 

Colaborar c~oJ.H as t":~nt1dadt.~~\ 

ll) L'eot1·1·1·1Lti'lJ' 'l~ 1.111. •'l. '111.\""I<.;; !"' ~lTlf 1 'Jll ,.,~,., fl'~ ,it·· lr~'l !!lJr·"' nnl..\1..~.·tt1l f:', ,, . L ! " . . "" ' '· . ~ , .. .. .. l .. .... •' ·~ . .... . . . i. .. . '· . 

\.~Olllr.il>uir paltt \) (h.:S('.llVUl\.·iOK':l1l~.1 1l11 -~·•.il.l.!.1::f1 .. :.j1) h1jistr1. 
objetivando sc1nprc ü!:; supcril:ircs i.n1cr...::~~~)c:; 1.Ju paL; 

i) Pre.stigiar a (~oul'cderaçào ;·\J<1uiutw l d1.~ í)irit:~.1.:01 •_:-.; í ,t_)ji"l ª" 
ç a Fc<lcra~ão da8 C:ân1aras di.: J)iriµ.cntc:' J.o_íi:,l.as do 1:: .. stado 
P,Q Espírito Santo rc:;;pcitando ·:: cu1nprindo sr:u:s L.:::.tatuto::;~ 

j). Es~Jarcccr u opini~o púhli~~a ·~c..ll)rc a jn1pu1 l.ún,,;j<1 d<i;' 
funções cconó1uicas e so·.:iai~.;" cxcrc ida~·~ pc lo co1nércit:.> cn1 
oer·1 l ·1 1 ~·~t'i'. "l tJ() i· 1·tt.J I. s {) ... ·'1·1s ··i\·'i'~1· '~01·11' l IJ ~o d· t ~ 1o1· ·t s H v ·1r·t.-~1· P n n '=' < ' ( .... "' ... < .1 .1 . . ..... .. ( .... ... " ... . - ' '· .. { .. . . . ... ( . {. . . . . .• .. 

difícil e delicado 1 rahalho dG prornovcr i...i l n111spnrh:,. n 
f.ircula~ão e a di~tribuição dos bens produzidos· 11u n1c1't..:adu 
~OllSUllll dor; 

k) ~1clhorar o conhcc.in18nlo h~cnico-c:,p(.cialí:l~HJo do:) só~ios 
d~ Cá1nara~ quer instituindo 1:urso~; ou adotando outro 1ncio de 

\ . <.Yroveita1neulo (; ilustrw;üo ~ulturaL. r:n1 pruvt_.-~ilo do 
adiant.a1nento e progresso profissioual de cada u1n. 

CAPÍTlJLO II 
Do Quadro Social 



O Quadro Social 8erá eonslituído por súcio8 que · 
assifiquen1 nas seguintes cal~gorias: 

a) Ativos e lTsuários 

Art. 3° - Para ser adnütido na categoria de Sócio _.,:\t.ivo., devera 
o candidato ser proposto por Sócio .Ativo e• satisfi1zer as 
seguintes condições: 

a)Dedicar-se ci e1npresa legahnente estabelecida no 
inunicípio de "t\.-Jarataízê.s, ao co1nércio de lojista e varejo; 

b)Ser a en1prcsa conceituada pela reputação de honestidade, 
h, de ética co1nercial e de esp.írito d~ colaboração a classe: 
~ c)Obler a proposta de ad1nissão e parecer previa da 

Cotnissão de Sin(li~ãnci<1 indicada p0lo c:onsclho l)irçtoc 
consulta direta ao Quadro Social e decisão unánünc do 
Conselho f)Írelor. 

~arágrafo Únic?: O quadro' se Sócios .Ativos., se constituirá de 
no ivlaxitno 20 (\'inte) sócios 

Art. 4º - Para ser ad1nit.ido na classe de Sócio lJsuúrio, devera 
<! candidato ser proposto por Sócio 1\tivo ou Usuário e 
~tisfazer as seguintes condições: 

a) lleceber a. proposta de adnrissão e aprovação do Conselho 
Diretor , 

b)Estar enquadrado nas letra .A.. e B do .l\rtigo 3°, ou ser 
entidade econôntica, inercantil ou prestação de serviços. 



grafo lJnico: () quadro de Sú\)ios l Tsuários~ Hão h~rú 
ircito a voto e ser votado e si..:rú constitL~ído j-)or núuH;ro 

ilünitado. 

Art. 5º - Fica atribuído a as~ociada adn1itida, a ser fixado p0la 
Diretoria da Cà111ara de l)irigcntcs Lojú-'tas de l\1arataízcs_ o 
paga1nento da taxa de ad111issão, da contribuiçào tnensal, da 
taxa de cada infonnaçã.o~ be1n GOlllo do 13 ('! n10s. 

C1-\PJrfULO lll 
Dos direitos dos Sócios AtiYos e Usuários 

&5 6 s- d. · d s, · ' · .l'l:l't. ) - L ao . Iretto . 08 '-· oc tos' r\ltVOS: 

a)Representar-se nas J-\ssernbléins da C~ánmra, por l)iretores, 
Sócios ou Funcionários lpl<dificados tHI adnliui~·d_rcH,~·~º dH 
c1uprcsa e con1 autoridade para fularcn1~ui11on1c delas~ 

bffotnar parl~ nas J-\ssetnbléias e apresentar. sugestões. 
9 Votar e ser votado. 

e) Cada etnprcsa terú direito a 1 ( un1) voto indcpcndcnt~ do 
nínncro de seus representantes e111 Cfnnara. 

~rt. 7° - São direitos dos Sócio l.,\uúrios: 

Parágrafo Único: lísufruir de todos os serviços oferecidos 
pela Câ1nara. 

CAPÍTULO IV 
Dos deveres dos Sócios 

Art. 8° - São deveres dos Sócios: 



' . 

r{tbalhar pelos objetivos da Cü1ncllH~ 
"'' ~;/ b )Pagar pontuahncntc as contribuições q uc Ih~ couhcrcni: 

.'<(: · e) Cu1nprir tudo o que estabelece o H.egula1ncnto Interno do 
SPC· 

' 

CAP.Í'I'ULO ·y 
Das transferências de Títulos 

Art. 9° - i\ transferência de Títulos de Sócios .AtiYos se 
efetuará I.ivrcrnentc pelos titulares ou herdeiros, desde que 
obedecido às nonnas do A.rt. 3° e1u todaH as suas letras ~ 
parágrafos. 

K..t. 10º - f~ vetada transferénci~ de Títulos de Sócios l.Jsuílrios. 

CAPÍ"TULO VI 
· ·Das penalidades 

e· : 
Art. 11 º .. Quando da c:Iasse dos Sócios 1\tivos: 

a) Os Sócios .Ativos que hlltarc1n a 1na.is de 3 (três) H .. euniões 
plenárias e consecutivas," se1n 1notivo justificado, estarão 
~jeitos: 

I - .Advertência pelo Conselho Diretor; 
II - En1 caso de pritneira reincidência_, suspensão do direito de -
voto_, por duas reuniões e1n que haja votação; 
III - Passa auto111atica1nente, a categoria de Sócio lTsuário e111 
caso de segt.u1da reincidência. 



rafo Unico: As reincidências se con1preeude1n por 

ríodo de 6 (seis) 1uescsa partir da ln falta. 

Art. 12º - Quando da Classe do~ Sócío~ Ativos e l 1suários: 

I - Advertência pelo Conselho Diretor~ 
II - Exclusão quando a falha Üilplicar e1n prej uizos ~ Câtnara 

ou na pessoa de seus associado.s; 
III - Quando iiúringire1n as revoluções e dccisõcsou dcixarc1n 
de satisfazer o contido no artigo 8° deste J~:stat.uto: Exclusão do 

Quadro. Social por decisão do Conselho Diretor e, "A 

refercd u n1" do plcnúri o., qur.:= devera apro"·ar por 2/.~ (doí:; 

~rços) dos presentes. 

Art. 13º - Serão auto1natica1uc1l1c d~!'.digados do Quadro Soi.;ial 

os Sócios que n.ão efetuarcn1 por 2 (dois) 1nescs a contribuição 
devida e que não saudare1n ~eu débito até o 1 Oº ( décüno) dia a 

partir da notificação da tesouraria. 

CAPí'rULO ·v11 
D~ direção da Cântara 

Art. 14º - f\. Câ1nara, serú dirigida por u1na Diretoria con1posta 
'..de 09 (nove) Diretores e eleita por 02 (dois) anos. 

Parágrafo Prhn ei ro: O 1nandato da Diretoria será d~122 de 
tnaio de 2003~\o seg1u1do ano sub8eqüente., realizando-se as 

eleições no 111ês de 111aio de 2005, en1 dia e hora a ser decidida 

pela Direto~ia, a cada 2 (dois) anos. 

Parágrafo Segundo: Fica iuantido o resultado da ulti1na 
eleição, para o · prazo final do 111andato da Diretoria, 



, no parágrafo 1° do art. .14° que deverá aplicar 
. élas as regras contida8 no prcscnh.~ estatuto. 

Art. 15º - A Diretoria será co1nposta: 

a) Presidente 
b) \tice-Presidente 
e) Diretor 1 ºSecretário 
d)Diretor 2° Secretário 
e) 1° Diretor Tesoureiro 
f) 2° Diretor Tesoureiro 
g)Diret.or de H.elações Publicas 

0h)Diretor Social 
i) Diretor de S PC 

Art. 16º Ao presidente cabe: 

a)Presidir as reuniões da Cân1ara 
9 b)Presidir as re:uniões da Diretoria 

e) Representar a Cànmra e1n Juízo e fora dela 
d)Convocar re1uüõcs ordinárias e extraordinárias 
e) Assinar, junta111entc conl o l)iretor Tesoureiro quaisquer 

docu1nentos que cnvo1va111 responsabilidade . para a 
'JJ Câ1nara, inclusive títulos de crédito, cheques e ordetn de 

paga1nent.o. 

Art. 17° - i\o \'ice-presidente cabe: 
a) A1Lxiliar o Presidente 
b)Substituir o Presidente nas ausências e seus itnpedituentos 

Art. 18° - Ao Diretor 1 º Secretario cabe: 
.... ·---) 



,.,jfjp'-.;i.Jii·igir os trabalhos da Se'-aetária 
.. ,.f/6)Substituir o vicc-prcsid~ntc cn1 sua 

···'l ünpcdünento 

" . 
auscn~1a Oll 

Art. 19º - Ao Diretor 2º Secn.--;tário cabe: 

a) 1\.uxiliar o 1° Secretário 
b )Substituir o l ºSecretário e1n sua ausên0ia ou itnpediento 

Art. 20º - l.\.o 1° Diretor Tesoureiro cabe: 

a)Dirigir os trabalhos financeiros 

QÍ) Assinar, junta1ncntc c.~111 o Presidente quaisquer 

docu1neutos que envolvan1 rçsponsahilidade para a 

· Cân1ara, inclusive tít ulo8 dG ,~r6dii. o. ~.:h~q ues ~: ord1;.an ,_t~~ 

paga1ncnto .. 

Art. 2lº - j\o 2º Dir~tor T~~ourciro '~ab~~: 

' 

a) J\uxiliar ao lº l)irctor Tesoureiro 
~ . 

b)Substituir o ] l, Diretor Tesoureiro 

ilnpedünentos 
çn1 suas allsl.)1101as ~ 

~rt.. 22º - Li\.o Diretor Social e Relaçôes Publicas cabe.: 

a)Presidir as reuniões da Cotnissão Social 

b)Dirigir a vida social e das relações publicas da Câ~nura e 

suas relações con1 os Sócios 
e) Coordenar os conta.tos externos da Cân1ara. 

FOLHA IDB 
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·" 3º - Ao Diretor do SPC (Serviço d~ Proteção ao Crédito) 
,.cJr' """'~ube: 

a).A.d1ninistrar o funcionainento do SF'C., atento irn 
na~ionais do D,~\.SPC: 

b )Fazer cu1nprir todas as nonnas do H.cgüncnto interno do 
SPC· , 

c)Participar dos Serninários Nacionai8 do SPC~s 

Art. 24° ... Presidente podeni ser reeleito por tnais O l ( utn) 
n1andato consecutivo. 

trt. 25º - Não poderão ser eleitos para Diretoria da Câ111ara, ao 
1'ifes1uo te1npo., 02 (dois) ou n1aís repreRentante~ perteneente~ a 
n1cs1na e1nprcsa. 

CAPÍ:'TULO VIII 
·.Das eleições 

\.rt. 26º - A cada' 02 (dois) anos no mês de maio, r~alizar-sc-il 
à eleição con1 votação _secreta para diretoria da C{nuara. 

Art. 27º - Cada Sócio i\tivo votará apenas para o cargo de 
1Wesidente, cabendo ao President~ eleito, fonnar a Diretoria 
con1 09 (nove) 1uen1bros no 1náxi1no. 

Art. 28° - Não serão candidatos a cargo na Diretoria, todos os · 
associados que ocupe1n cargos eletivos na política nacional ou 
os que ocu_pe1n cargos de direções e1n autarquias ou cn1 
sociedades de econonüa nusta. 

FOLHA DB 
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.\'fü~i';:;~fo Unico - Será imtidiatamenle suhstituído o Dirdor 
'.,}>,,·· 1e for convidado a aceitar cargos citados no 1\rtigo anterior 

(28º) ou que se candidatar, durante o período, a qualquer cargo 
eletivo na política nacional. 

CAi>tf U.LO lX 
Do funcionarncnto da Cihnara 

Art. 29º - t\ , C-ân1ara realizará., tnensahnclltc reunião de 
Diretoria ctn dia, hora e local estabelecidos pela l)iretoria. 

Art. 30º f\. Diretoria poderá convocar reuniões 
"0traordinárias co1n fins específicos que seja.tu de interesses da 
Cá1nara. 

r:-=- -~ 
~)- As sugestões apresentadas pelos Sócios., quando 
necessário, serão encanrinhadas, pelo Presidente, a urna 
conlissão cujo parecer será sub1nctido a apreciação da 

9>iretoria. 
,,......-- - ·-·· -----~ 

~--~l.:J - As eo1nissôes n~c~ssárias para o pleno 
il1nciona1ne11to da Cân1ara serão 1101neadas pelo Presidente 
junta111cntc co111 a incsa diretora. 
~ 

~-3~~ - As comissões necessárias para o pleno 
funcióila1nento da Cihnara, serão no111eadas pelo Presidente 
jtu1ta1nent.e co1n a iuesa diretora. 

CAPÍTULO X 
Das deliberações 

FOLHA IOB 
N}l Â-~ 
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~:~:33o - A Cânmra ch~libcrar{i, e1n a8suntos de seu inlere~rne, 
111 l·euniõcs ordinárias ou cxtraordinúrias~ c1n locaL dia e hora 1 

. . 

preyia111ente designados, sendo os avisos~ co111 a indicação da 
ord~tn do dia afixados na sede social, a vista de todos 
ant~cedência n1íninm de 5 (cinco) dias. 

. F 
. . \ - ------· I 

~~- As deliberações serão tomad;is por maioría d_+,,; nn<'•f{, 
votos-;-1uetade tnais uni dos só~ios presentes, num a n1atéria 
constante da ordc1n do dia" exigirá segundo sua ünportância, 
para ser aprovada, o quoru1n seguinte: 

a) Quanto ünplicar na alteração do H.egüncnt.o l n1crno~ só 
poderá ser votada c1n prü~cira convocação co1n a presença 
de 2/3 (dois terços) do total dos Sócios /\1ivos e e1n 

: Segunda convocação co1n qualquer nún1ero de sócios. 
b) Quando representar ônus financeiro, de vulto para a 

Cântara, só poderá ser votada, e1n pritneira reunião co1n a 
presença. de 4/ 5 (quatro quintos) dos sócios ativos, n1as e1n 
Segtu1da re11:1lião, co111 qualquer níunero de sócios. 

-----~ 

~1.?J- Havendo en1pate nas votações, caberá ao Presidente, 
dese1npatá-las, sendo-lhe fi1cultado funda1nentar ou não o S(:U 
voto, enriti-lo na 1nes1na reunião ou na subseqüente. 
~ 
Art. 36º - As deliberações do Plenário obriga1n a todos os 
sócios, inclusive os que fore111 ad111itidos posterior111ente a 
vigência das 1nes1nas., pois a adtnissão dos sócios ou seu 
ingresso na Câ1nara pressupõe pleno conhccitnento e absoluta 
concordância. as nonuas e condições estabelecidas ou que 
vieretn a ser adotadas na disciplina da vida social. 



CAPÍTULO XI 
Das Disposições Gerais 

Art. 37º Os sócios não responden1 solidária ou subsidiarian1ente pelas obrigações assu1nidas pela Cân1ara. 

Art. 38º - Serão considera.dos distintivos da Cân1ara. a bandeira e o escudo, cujas estan1pas estão anexadas a este Estatuto, sendo suas cores azul e bra11co, sendo obrigatória o uso de todos os sú11bolos da. Confederação Nacional dos Dirigentes ~Lojistas. 

,A1•t. 39º - O prazo de duração da Cât11ara é indeten11inado, n1as ··sua dissoluçã<.) só poderá verificar por deliberação do plenário quando co111provada a in1possibilidade da 111es111a atingir seus fins e objetivos. Entretanto plenário não poderá decidir se111 e que haja a esse ~espeito proposta da Diretoria plenan1ente 

1 
1. 

! 

justificada. 

I\1arataízes, 22 de t11aio de 2003 
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Polícia Civil esten 1 

combate às drogai· " .J 
~ 

O policial civil Maurílio Pimenta 
Carvalho realizou, na tarde de on­
tem, na Escola de Ensino ·Funda­

. rriental Professor José· Veiga, em 
Jacarandá, distrito de.Marataízes; 
palestra sobre o tema Juventude, 
Drogas e Violência. O objetivo do 
evento foi levar os males que as 
drogas causam até os estudantes 
do litoral sul do Estado. 

De acordo com o palestrante a 
iniciativa é de grande importância, 
pois assim como os projetos soci­
ais que são realizados para tirar os 
jovens do mundo das drogas, as 
palestram servem para alertá-los, 
de uma forma mais direta, os peri­
gos que os entorpecentes podem 
trazer ao seu corpo e a suas vidas. 

Cerca de 300 pessoas assistiram 
à palestra, que faz parte do projeto 
Vida Sim, Drogas Não. 

Pela manhã, a instituição educa­
cional beneficiada com o projeto 
foi a Escola de Ensino Fu.ndamen­
tal e Médio Washington Meirel­
les, em Itapemirim. Participaram do 
encontro cerca de 350 alunos, pro­
fessores e funcionários. 

As diretoras das duas escolas 
parabenizaram o projeto e se dis­
puseram a intensificar o trabalho 
que foi feito. "Estou feliz em saber 
que os alunos se interessaram 
pelo assunto e que eles puderam 
ser agraciados com a apresenta­
ção do tema. Resta a eles tomar 
consciência do mal que estas subs­
tâncias podem causar em suas vi­
das e em suas casas 11

, argumen-

-., 
A palestra reuniu mais de 500 alunos das escolas do lit'oral 

tou a professora e diretora da es- damental e médio dos municípios de 
cola Washington Meirelles. Marataízes e Itapemirim. Todôi6 tra-

A _visita e as palestras fazem balho foi realizado por meio de pa-
parte de um projeto de iniciativa lestras, vídeo-aulas e debates ~obre "· 
da Câmara de Diretores Lojistas uso de drogas e suas conseq~Çrlci-
(CDL) de Itapemirim e Marataí- as físicas, morais e jurídicas. Tam-
zes, com apoio da Polícia Civil e bém são distribuídas cartilhas sobre 
de um outro projeto, o Adoles- o tema durante as apreserltaÇÕ.~s. 
cente Inteligente Não Usa Dro- Com o projeto Vida Sim, Dçogas 
gas, desenvolvi do pelo investi- Não, a CDL, a Polícia Civil eas Esco-
gador em outros dez municípios las que sediaram o projeto preten-
do sul do Estado. demmobilizaracomunidacle, atf-avés 

Os dois projetos têm como pú- de um trabalho de conscienti"iaÇão ' 
blico-alvo alunos dos ensinos fun- sobre a valorização da vida. 

FOLHA DB~· 
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CDL e as drogas 
Com o nome de Vida sim, drogas não, 

a Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Itapemirim e Marataízes acaba de lançar 
- dentro do programa CDL nas escplas -
um projeto que tem como parceiros 
·várias instituições· e entidades públicas e 
·privadas, mas cujo sucesso só estará 
garantido com o apoio da sociedade, e 
muito especialmente dos mestres e dos 
pai.s. 

Alunos de oito escolas das 
cidades assistirão a palestras de espe-
1cialistas .com atuação em diversas áreas e 
depois darão, eles mesmos, com base no 
que ouviram e no que eventualmente já 
conheçam sobre o tema, com a 
assistência de uma comissão de 
mestres, sugestões para o enfrenta­
mento do problema que tantos males 
tem causado à juventude. 

Além da rara oportunidade de nossas 
crianças e adolescentes receperem 
importantes informações a respeito de 
matéria tão rele'vante, a abordagem é 
também inovadora. Através dela esses 
jovens são chamados não a ser apenas 
ouvintes passivos, mas também a respon­
der ao desafio representado pelo vício 
das drogas, e portanto com possibilidade 
de enfrentá-lo de uma forma bem mais 
efetiva e eficaz. 

A CDL, sempre empenhada em 
,.desenvolver ações que minimizem os 
problema sociais, está fazendo - e bem 
- a sua parte, já tendo conseguido sen­
sibilizar lideranças de diversas áreas. 
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Mas a causa é de todos. A iniciativa 
terá tanto mais êxito quanto maior for o 
apoio das chamadas forças vivas da 
sociedade e de cada qual do povo em 
particular. A ação dos educadores e das 
famílias é fundamental tanto para o 
êxito na execução do projeto quanto 
para seus desdobramentos, ou seja, para 
a efetiva redução desse mal, com todos 
os seus efeitos maléficos sobre a nossa f ~ 

f ~ mocidade. 
~·~ Colaborar por todos os modos pos-
~~ síveis para o êxito dessa campanha 
~~:: encabeçada pela CDL é o ínínimo que as 

. ~~- populaçõ~s- _d~ ~~~pei_nirim ~- M~rataíze~ 
.. 'if:'.~~---r0dem e c.:;vem razer para o bem dessa e - -~·_. .. ,. -- '-- ) ''}l ·.das futuras gerações. · ... - .. : . . i 

Cidauro quer sociedade e instituições 
envol,vidas no projeto 

r-----------------------------------------------~-... ! · DADOS SOBRE O PROJETO .: .. 
1 EscàLAS QUE IRÃO PÀRTICIPAR • · ! Marataízes 
1 Escola Domingos José Martins, Colégio Padre . 
1 Otávio Moreira, Colégio Paulo Freire, Instituto 
· Santo Tomás de Aquino, Maria da Glória, 

Escola Prof. José Veiga Silva (Jacarandá) 
ltapemlrim 

Escola Washington Pinheiro Meirelies, Escola 
Leopoldina Rocha;. 

OBJETIVO GERAL 
. . Mobilizar as comunidades escolares, c:Onscien­

. tizando seus membros quanto à valorização da 
·· · vida e proporcionando palestras, discussões e 

debates sobre o uso de drogas e suas conse­
qüências físicas, morais e jurldicas · 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS . 
• Informar os jovens sobre as penalidades apli· 
cadas ao usuário de drogas • Estabelecer 
diálogo claro e objetivo com o público alvo do 
projeto, repassando informações úteis à pre- _, 
venção ·do uso de drogas • Apresentar ao 1 

púbico alvo do projeto depoimento de um ex­
dependente químico evidenciando sua experiê­
nia de vida • "Orientar· sobre malefícios à 
saúde causados pelo uso de drogas • 

. . . Apresentar aos pais e aos adolescentes alter­
nativas de prevenção de tratamento de depen-. 

... -.dentes químicos • Incentivar as ações de pre­
:. · venção e combate às drogas por parte das 

escolas e educadores 
. PÚBLICO ALVO (pessoas que o projeto deseja atingir) 

• Todo o alunado no ensino Fudamental e 
Médio dos municípios de Marataízes . e 

- ltapemirim 
· • Pais e responsáveis do alunado 

• Diretores e educadores escolares. 
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L~J{t~R~~~~Jrpç)ii~ ~.Fe~,~ª de 
~:.?~~q.~.~:~·:~:§:~,~h~r~ do~'·Nav~gante~· 
~.:·f··'-JS: f'B_uscando . resg~t~r. as· 
_tradiq10nais Fest~s. d<>_~umcipi<J, a 

:.· CDL·-de · ltapemmm ·e'·Marataizes 
. p.atrocinou · ~o dia,.) l ·: dej andro a 

parte esportiva, da,·Festa·.··de: Nossa 
.:S_enhora 'dos \:Nayrga~tes, · com 
. eve.ntos esportivos "realizados na 
praia de Barra!do Itapemirim~ onde 

· . co~tou • com: ·a presença)de •muitos 
'~tµr1stas.e esportistas/?\;~~\} · " . · · 
,.. ;_; ·. · Teve . torneio ~de ··vôle.i 

.. feminino e vôlei masculino; torneio 
·, de futebol infantil, gincanas dirigidas 

p_elo : próprio•presidente da CDL 
.Cidauro M. Bourguignon Filho e suà 
· equi.Pe, todos· com" p~~miação de ' . 
trofeus e medalhas ...... ·,..::,;:•':• · •. · :· . : 

Citlauro com os vencedores 

da Gincana 

'. ·;. · · · O ponto alto foi o resgate da · 
.. tradicional gincana automobilística 

que contou com a participação de n~iuitos carros.O Presidente da CDL Cidauro e 
sua esposa Tatiana tambem; 
participaram da gincana, ficando em 
quarto lugar. • ·. 

"O importante foi a alegria de • 
participar, pois me diverti 
muito."àisse Ciôauro. . : 

Com relação à parte ii 
religiosa, foi tudo ·muito· bem· >iiQ 
organizado. Parabéns a Comunidade · 1 

de Nossa Senhora dos Navegantes. ; 

· · E a CDL ·de Itapemirim e 
Marataízes, fazendo o seu. papel \ '"; 
social na comunidade. Unidos na luta ; 

;;:;;::;:;;,;;;;;;;;......;...ir:;.;.1 por um co 111 érc i o fo ri e. · . · , 

Cidam·o e· os venced01·es tio torneio de Beac/i Soccer fnfà!!t.il •. ,,,.,1;;;iii.,"'t;Ó$i>l~· 

.1 
1 

'.; f ÇDL Participa do Concurso da Eleiçã.~.-+-

.: ·. ·da. Garota e Garoto do Polivalente. 
1 

\ 

O Presidente da CD L ,Cidauro M. Bourguignon Filho foi convidado: ai 

fazer parte do júri que elegeu a Garota e o Garoto do Polivalente. Ai .: '\ 
orgariizaçã.o fo~ nota 1 O; os alunos Uuventude . bonita e 'sadia)· \ 

compareceram animando a Festa ·que contou com a apresentação dal.· 1 \ 

banda "Temperatura". J;. Direção da escola está de Parabéns.- · .• d ... 
. •;,i''::;i'~l#.IL\ ~; 

~ , \ 

Desfile das Garotas com 

o 1" lugar para Priscila 

(110 centr!J, em destaque). 

Desfile dos Garotos -com .. 
o 1" lugar para Antonio -

(o 1" da esquerda 
para direita). 

\ 
i 
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i CDL AJUDA COPA GAZETINH~ri·!~'~:~' ~f·'S''f"'' 

um jog: ~~~~~:~e:;~~~: ~~~~::i!é!~~~~ª~::i~i;~1~ª~'.~~::~~ .· ... ·. .y , ••• ,:_ . ' ~,~, ~ ' .~ 1,,'i~í&t~?-; ,~iw~i!dt ' 
equipe local, que tem. como treinadór o ex-jogador profissional · ·: .. 

Samaroni. O Presidente da CDL , Sr. Cidauro M. Bourguignon Filho 

acha de suma importância o apoio a pratica esportiva, principalmente 

este a evento que é o maior realizado na categoria no País. O 

Presidente do Atlético Dr. Jander Nunes Vidal e toda a diretoria 

agradeceram a doação e a presença do desportista e Presidente da 

CDL. 
----·----· -·----------- - ---- .. 

... 

----:r-:-



bc una º e ~?1eifi~i1~JMliD~ rtaPftailá • fuis .. . 
-,.- r;!,:., 'i-"i ·:~~ ~r .-.'· ... •;~<Ú>'.~;~. ·,~t(' ·~:,~,~;~ , .... .,-i:,:,.~·~ l.1 .; · :.-:,.·-:·!"'::"; ~.,0:?t.-:.r:'·:-~,~!;" . .t.~,.;.}-->,:: K:-" ~q;~:_ {f··• ;~;,·.;;_·\~•~·_.;._.: <:: -~·~'. ~ ., •• , ... _:,,;,"·.; • •• ·~~;;.,;1'"'-"""'""-··:r.-:f'•': .. ~···: •:..,Ç·.,_.1,.·."'!. y"}-": ;_-"; :.r_.,,Ç ~! •.•, 'tt". .. ,.~.;,r~Ja~ ~ -",q,,·:;-'.;..!t'í"l,!1-.;!;::~~~1(,''::Ji,+-·~,1:1,;·•tt...>í!·.Vii:J"'i.i 
f.estã'jijjíifü{opnjta; !'~1 '. uf eiij'p:é~joijórÇ~'itÇ>dós '.· .. reserites;· 'f oranf~ distiibüídos·:«:~ercâ :de ·!5.0.Q.~bwt ueitoá''.H.O.OP:.c:saç:91 _·. ·:;1 

· -~- ·"· ;;, . .:,." "';.\f \\••J'Hr.":;:;1~~'F•.i-).;_.~ h'q ·· hl'.-~' -•>.'·. -.. ... ':,.:;t,,... .. ~ ... ~· .... ~ '·o' ·i' ';;'J,.":-.·; ~~--,.:,e 1 ;~.·· ~~~-: ··-- •. :1~ ... - · .. · ~e .';·'~,·-; •"':< :;~ ,-~-· . .r ,,,:_,., • :r,._ ....... ,-,-.' ~ · ·'·-.... í'.' ••. f' -~:; _ ·;»~ -~·~< ',,~;· ·,.._·,~,.,.-,:~q ·--·J ··~/)' 1':'?,;};),,_'?-J'~·- ""'.'\ ~_.,~!.;?.-'::\.r1\:j.,,:i,:~--"'' : 

~ui:pr~sã, t~friger~n.t~s. e, p1ccilés;'.par1:1 éompl_etar, .à -a:1~gria da. criaJ1Ça.da. hoüy(~preseritaÇão'?:Ié?: :g~lhaÇc)''.MiiJ.'~~~l)..i@~:?\ . 

dº. sitl;~:~~$'.câ,;P·~.·~~lP;,;~~éllif :~~~;;~~~?~~~[e~~~!~l~!!f~~~~~~~~lf~~~,f~t~!~~~j~} 
Alegria, afogi-ia, alegria, é assim que definimos esta festa onde mais de 1000 
crianças iluminaram com um sorriso a alma de div~rsos ádultos. 'Nóss'Õs 

. . . • ~:h.(1 . ' ~ . . ·.' .. J ' ... , •, • . ~ - •• 

agradecimentos a todos aqueles que fizeram as criariç~;sorrirem ·~om à .çp~ 
Agradecemos: · M! ' · ; 

Banco do Brasil Itapemirim e 
Marataízes, Caixa Econômica Federal 
Bradesco, Distribuidora Bitencourt & 
Mancini, !tacar Motos, Secretaria de 
Turismo de Marataízes, Secretaria de 

""' Educação de Marataízes, ORES Alegria-Alegria, Grupo de Escoteiros Almirante Barroso, Radio 88,7 

v: ·: FM, Dr. Lauro Freire, Zwanze, Boutiqe Rosa Bebê, Relática, Drogaria Itapemirim, Casa Leal 

· Rodrigues, Litoral Eletro, Pizza Zoom, Drogaria Multifarma, Litoral Mat. de Construção,· Farmácia 

de manipulação Ágape, Marmoraria Pedra Bonita, Itaipava Moveis, Vida & Vigor Real, Supermer­

c·ado Rede Show, Di Ferreira Modas, Casabella Presentes, K & F Material de Construção, Laborató-
Alcgria Total: Depois de muita festa, a entrega da Bicicleta 

rio Oito Ervas e Supermercado Compre Bem. a felizarda do Dia. ;' .. 

·---- ... --'---~-----~_;_--'--__ _...__ 



I1~~JR:if~~~ª~.s,~, ··~?tâ::~t~tt., .. ~ 
<;<de 3 a.5% ~foPia mijhôia. . .,.ndoê's~iri1Jitiv?'.S"da.QN1,J:}iirf1? 

l )d~~<f y(:>lvÇi(.)Jrri ;"·r(fl~t<{';~yIDA;SIM/~OJ10GAS NAO'.',~ 

-~i 

Di.:i'é"·"''M; :,.~~a ar am a.E:ster.~ opmcm a em . ,, imtapêrmri. ;.' 

)'.i·coiitâmis~iôriária Miriàrif?á". 'àrtfrâe'2003 Valériâ Mat ues'.de .. 3l ànc)s'/3 

t~{fjjtfüi:;~~~:w1í~f fil~~.,~f~~~,:~1;·iRK~~ir~i?rrt·(~~~~~~~~~~~ 
·;:í?M'âfafafzê~;'o~. nnCipai'oo·etiv<f<lá.tás'ae côritribüfr~éi á's'ltci~cfa'éíe'nB~t~ 

fliit!iiw~tir~?il~~1:2~w1~ .. , ., 
3êóm' 'situação' ':de·· ·risco;· :No :iriómentO 'estão ·se' 'mõntado'''cufsos '1'àé'·< 
·?éiualifi.caçãó de' ijiãó d.e Obra táis êqrJié>:'.Çabo~àtorio a~~infomi'ática ~~lrt. 
dritémet/ofieinas'de teatro,.inúsica/anesatliito;:.bord~Ç:lo, d.ilinária· e'a .· 

1~f ?~IJ~
1

í!.t!;~~~~J~~ll~i~:'fl!li: 
· · '(i~~itâg~ffi ~:iia ::~~i~acr:15-ass~<la)"'í1e> ·pf 0-gfâllia ·cn ü'tíâS' · .•• 

·-'Escolas; corri o opjet{v() de alertar, prévênirffalar sobre as : , . 

~:: drogas no.seu êontexfo social, tisico e jtirídiê(f'OProjetojâ < 

~- esta ~!TI fase de exéêvs:.~Ç· e segue abaixo o_ cronograma das ' 

·'~ \•('.'Jci~\:~egunçlo ~ P!ret?r~ ya_lei;a_ii.'Ç..;as,a J,;,~r nec~~J,~ta d~;pl<?!11t9re.s: 

par!1 algu~as re~r~a~9,~fl\ 11~stitu1çao Pl:!:s> .. a.t.e,pa~ SOJ?:~J.ite ~:,~,q~~~S~.9u~'- . 
estao em mtemaçao, mas tambem toda comumdadegeral. ·'\''.~"':.'.::-'..' .. ::"· .;:·: 

. ' 'As crianças estão sendo enviadàs de 'acord~1com ó Mistério 

'Público::;..:_:'',· · : · . .. . '" :,<X\ ':~~J · .· . · • , 
. ·· . A CD L de Itapemirim e Marataízes voluntariamente cóntribuiu 

~ palestras para ~'m~.úft;_;~:~témbro: ' · :-. 
...... ··-, 

' . . ~ .. • •. :J •• '.;.:\.i:'.: Palestra com peça 
Escola Leopo~dhiô>Roch~ .·• Teatral da Igreja· 

(Itaipàva) Batista Monte Ermon 

Escola Domingos J. Martins Palestra com CIEE 
(Centro de Integração 

,1 • ~ (Marataíz~s) Empresa Escola). 

: ·com m(âespesas do. orfimato, e · ... Cj• • , ·' - , • · 

.· ·ainda estão ', necessitando de 
moveis, · eletrodomésticos e 
doações para as oficinas de 

., 'artesanato. · .. 
Para fazere1:1 suas 

doações entre em contato pelo 
te! 3532-2645. 
Ligue, ajude, faça também a sua 
parte. 

Obs.: Calendário sujeito a alteração. 
~~~··;:;::=====::::::'.:===============================---=============::;:=:====================

===::::: 

',:ÇUL,APOIANDOA CULTURA DE NOSSA TERRA 
~11~, ' . ~ :'\.;;r~l'.i ,., 

c~T o iri"fü\f,o de leva/cuitura e entretenimento à população, a CDL ltapemirim e 

Mar~~l~es, vê;:n apoian~o as festas realizadas nos dois. Municípios, contribuindo para 

il o ,des~~y~lvirrien~? turí~ti~~ e o re~gate çul~ral de n~ssas raízes. As fest~s · 

J" patro .. cmadª~, nos m .. eses de JUnho, Julho e ag· ostó for .. am: Festa da Comumdade Santo 

r .,~: Anforifo (Vilà~.§o riãp:~,#i'iilm), FestaArraiá do M~(Barr~). Festa da Comunidade 

:.i .GFazend~a:yefü1_aG· CI.~~pe1.?1F· i.~~:~l~ J. ~.Y~l~ (~W,:~)'. 1 ~rraiá do Polivalente, o I Lual do 

, 1ere ts e o rosne estival (Marata1zes). '' ~ ': .. , " · '" '· ·. , · · 



' "1}-

- \ Proje~O.':VÔltªdo para as escolas é promissor 
. Numa parceria inédita, a· -CDL e .. -. 1 ª a 4ª série das escolas públicas 

, as secretarias· de·' Educação dos . estaduais e_ municipais dos municí­
municí pios - de Marataízes e pios de Itapemirim e Marataízes. 
Itapemirim, juntamente com o Esses desenhos serão classifica­
CIEE/ES (Centro de Integração dos do 1° ao 6° lugar, segundo os 
Empresa-Escola) entreram em . prêmios distribuídos para três 
cooperação para a implantação do. regiões: ltapemirim, Marataízes e o 
Projeto CDL nas Escolas, idealiza- distrito de ltaipava. A premiação 
do pelo diretor da CDL Emílio será de nove bicicletas (l º ao 3° 
Carlos Longui, com a colaboração lugar) e nove mochilas escolar 
do professsor José Rubens completas (do 4° ao 6° lugar) 
Bruma.na. A segunda é em nível de 2º grau, 

O projeto· divide-se em duas em que se proporciona aos alunos 
células: a primeira consiste num da rede Estadual e Municipal do 2° 
concurso de desenho sob o tema grau a visualização de um futuro 
"O comércio de minha cidade", do ·promissor. 
qual só podem participar alunos de Esse projeto será desenvolvido 

por um profissional do CIEE/ES, 
que através de um data-show e fita 
de vídeo mostrará toda uma estrutu­
ra de profissões do futuro esclare­
cendo e acrescentando conheci­
mentos. 

No decorrer das palestras estarão 
sendo sorteados cursos oferecidos 
pela CDL. A intenção é fazer uma · 
ligação CDL- Educação, de modo 
que os alunos das redes estadual e 
municipal se iniciem em alguma 
profissão. 

"Fazer o bem, sem olhar a 
quem" é um dos lemas em que se 
baseiam essas instituiçõe~ 
execução do projeto. 1 FOLHA D~ 

N.a ób9 
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l:fA ,CQU.de I,tapemirim e M~ta!zes projetam ai 
/J"eahz.açã0,;de''<;_ursos P,f<?fiss1on~l~tes para os i 
i~s~9~~~s;ôà ~de~Pubhca'de:Eµsmo;.E?tcelente .'. 
p~é1a, ;a,Jonnaç~o \de ;re\)ursos humanos para~ 
,, divers!l;S-.QÇUP!l~es;p~mc1pl!-1men~~:~.~as de.) 
i~~0t;1~~~~~~~~~1f~~W;~f~1X%;1l\~~rJ';~~:'1 

rt' ===::.J~-"~"~;j;.~-..·~.;;;:1'.<i~.""'~:-.,.,;-... ., .. -.:~ .... :,',;,.. .. ·,._. ·~. :,111•::,,'.",::,...~~-~.s•,l./ ... ,;. -- - 1 •. ·;.; ~~:><:, ........ : ·-.:_:';.;;r .·- ·• • :•:. · .· -:;. 

:!í,1.h;'.';~::;;f;;;•'-\'c;o(j\rAPtícA~RROJEtO NAS ESCOLAS·:, 
~~1r~~f~;... ,. '.'· ·~"b- "';,. '.i'w1''º~"". :r- _,.,>~ . , , . . ·;:" \.f· ;, > . . . .. . . .,,,:;~~~ ... :~:::&:;'.~/. . 
. ;;:.,i,. ,_Ct MARATAIZ~S"'EJJAREMIRIMx,,'. .. ,., .. ~;·, .• .. 
~rr ~ '.~: ... ", ~i;t~{~~'.{''.~f~" ..... ~w:~~~;.;~~~i~:~m1~~j:~~~~~;!t?.~%y/:: .. : , ". · . · ':~~u:; · .. :~ ·: ::;;·:; :·;r;:{:t;;;~~~fii. 
:~J),P1'9jetpCDLNAS,1ESÇQLA~.é Uma inicia".1;:-:': importante, o prci(";WalterMaia'é um grân~· 
Jiv~}HMítápeiniririi.fé:Maêiítaizes'tendo- cõiµo:;•r de palestrante e vem desenvcilvendci um. tra­
,·id.e~izàdor.o Sr.'.:E~•l!o ÇarJos.Longuj, con~do ;:· balho muito importante no CIEE, ·à ni.,,el de 
·êorli::i.io ;parceria!./:·~ ·• · · · "; .hy,;.~;:;,;;;~~l;::; :.:-. 1.;.:-~·7'··--~·'·l'\1.:-,,,.,,,,<· · · ES, junto com o 
do~. Professor'. ·"''!'"'•",;;. •. :'"'" .. i'! ·'/",,;;'-·'"' '· '.·".'"',-· .. ·._,. 't, Fabiano" Freire 
lfo;ét. Rubéns;,' \;i ~ Guimarães;:Con-
JJr\ímana· e':. ó'; · )~ultor Empresari-
;.ÇlÉ&E$'(Çei}.•i: :al";!lo . .ÇJEE(f;S·. 
·tro!déUntegra~'.j . Gostaria de àgra" 
Çiio Empresas· decer o apoio do 
Esco.la), ondci' . prof"> ~osé Rµ-
proporCionam" bens Brumana, a 

àlunodarede • :secretada> d~ 
públiçaEstadual: , , "'·. . Lt., ,, ''"' ·1·..c.,,,,_,.,,._··'d.'~ Eltadpueêmaç1·rã1'mif{e'.';,!ia .. º~· ;·~'.·Jl.1unicipaLdqt ro.1s ,_· u uro s;.a unos; º' . . . . ·. 
:ii~~~~-~:~:; ;~f9,~~ , . .,,.,e, ,~\~'tÇ,fü~vc~.~~bj~t_iv1~~<.í#f?:~·~1 Fair.~to;~~~· e~~'· 
futúróp~missór·. · · . ~~-:~.\L~$ . .SQ.WA-~~~;!J,m'. .. .rn .. ~~1'0na: ~.~µc~~~~ mingos. ·" ·. · " -

para suàYi~:de forma autônoma, crítica e oons~ O nosso papel é esse, fazemos o social e acre: 
:ciente!' ''"';"-'. ; ·' :• " :·: dito que esse acontecimento contribuirá para o 
·~·:A. CDU de Maratalzes e Itapemirim deu inicio crescimento profissional desses estudantes e 
-_ao projetoN çp~:nas ~scolas'~ no ultimo dia 13 volto a dizer, aos alunos, valorize seu profes~ 
de ~ovembro; n~ 1E5cola de 1r e 2° grau "Washing- sor, leia, estude, eu tenho certeza, amanhã vocês 
t.cin'.Pinheiro Meirell~s", ~om uma palestra·; mi-- irão lembrar do prof'. Walter maia, da CDL e 
nistrada pelo Walter Maia, gerente de Desenvol-. daqueles que passam com você a maior parte 
:v~mento Empresarial e Projetos do CIEE, for- da sua vida , o professor, e colaborando para 
mado em Admínistração de Empresas, pós-gra- ·que lenham um fuiuro brilhante' . , 
éluado em Marketing e.mestrando Planejamento Ao ténnino da palestra , houve o sorteio de 
'!3â~~i()nal/"~r;: :<'. •}c;~y::;: _: \\'" ~. dois cursos oferecidos pelo Sebrae em parce-
;c;~:Qitema d~ palestra_fc;s1 tota!ntente :\fOltado para · ria coin a CDL. Os alunos sorteadós foram, 
aspn:ifi5sões do futuro, tendo como objetivo apre- . Jussimara Nobre (3º ano), e Véra Gomes Sil­
sentar aos estu.!lantes do ensino médio as profis-. . va ( 1 ºano). Duas escolas, ainda, serão benefi­
_sões em evidência no mercado. Abordando o pre- · · ciadas com o projeto da CDL, a próxima acon­
.Paro que se deve ter Para enfrentar esse mercado,: tecerá dia 19 de novembro, "Domingos José 
·~importância dos estudos na vida do cidadão, a Martins" e dia 25, "Leopoldino Rocha". 
necessidade de b_uscarinfonnações sobre tudo que . O Projeto CDL nas Escolas é estendido tam-

bém aos alunos de 1ºe4° séries, O projeto con­
lícontece ao próprio redor. Além dessíls informa- ta com um concurso de desenho com 

0 
tema, 

'Ções, os alunos receberam uma teoria precisa so- "O Comércio de Minha Cidade". Os trabalhos 
bre; como ser um profissional competente, as fun- deverão ser entregues pela secretaria de Edu­
ções de,wna empresa, ética profissional e como cação de ltapemirim e Marataízes até dia 30 de 
· s,er uin profissional do futuro. ' novembro. Serão seis trabalhos escolhidos, os 
:,:;,"'A-realização d~ssa 1 º palestra foi inuito prêmios vão de bicicletas a kits escolares. 



CDL NAS ESCOLAS 
A CDL de Itapemirim e Marata(zes 
com o projeto CDL NAS 
ESCOLAS, UMA PORTA ABER­
TA PARA O FlffURO, lançará o 
projeto contra as DROGAS. 
O objetivo do projeto cujo nome é 
"VIDA SIM, DROGAS NÃO", visa 
mobilizar as comunidades escolares, 
conscientizando seus membros 
quanto a Valorização da V.ida, 
propiciando Palestras, discurssões e 
debates sobre o uso das DROGAS 
e suas conseqüências físicas e 
jurídicas. 
"O alvo principal do Projeto é a 
comunidade escolar Uovens do 2º 
Grau) que sofrem com a falta de 
perspectiva de conseguir trabalho ou 
de uma ocupação rentável, capaz de 
suprir as suas necessidades mínimas 
de sobrevivência buscando na droga 
um refúgio e ou um meio de vida"­
disse o Presidente Cidauro 
M.Bourguignon Filho. 
Segundo Cidauro os Palestrantes 
serão representantes do: Ministério 
Público Estadual; do Poder 
Judiciário; da Polícia Federal e 
Civil; do CIEE; da UNIMED; de 
Igrejas; Centros de Recuperação e 
de EX-Dependentes que farão uma 

abordagem interativa e ampla 
sobre as DROGAS. 
"Devido ao crescente número de 
tráfico e usuários de drogas nos 
Municípios de ltapemirim e 
Marataízes que este projeto é de 
suma importância na sua 
concretização"-sintetizou o 
Presidente. 
O consumo de drogas em escolas 
e o sexo precoce são as principais 
causas da contaminação de HIV/ 
DST entre estudantes, pois desde 
cedo aprendeu a· "viajar", 
"sonhar" com uma vida melhor, e 
conseqüentemente acabam 
consumindo drogas com mais 
freqüência e cada vez mais 
pesadas (cocaína/cnick). 
"Conquiste a confiança de seu 
filho ou aluno e dê a ele a 
oportunidade de saber "o que" e 
"com quem" falar sobre drogas 
sem consumi-las"-finalizou 
Cidauro. 
Maiores informações sobre o 
projeto procurem a CDL de 
ltapemirim e Marataízes através 
do Tel (28) 3532-1400 ou mande 
sugestões pelo e-mail 
cdlitapemirim@email.com.br. 
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~C'õroêrc.iõReh1~Marataízes. faz Promoção ~~ ·-~~,,~~-w.··~.-... i'"'~-o.:...--, . •• ' . ' 
Audiência Pública discute 

~lo. .. ntoJ..Be.n_ef1cente · · · · · . ~ Pág. 02 ·~!:'·"!,~ . :U~\.~}tfittt~:~~~;:~~--~ · situação do Hospital Stª Helena 
r.f.•'; /;.:··,• 

. ~ .. " 
' •• !" ••••••••• 

Moreira campc)s ., · · ,,4 . J J 
:,~gr,1~:~3.>.' ~'~~~!~";;;'!~~b~Yi;!"-=:;~;;~. ru1nos 

Projeto.~DL nas Escolas 
· .,., · entrega Prêmios . ··. '·• . . ~' .... • . . . . .. . ~ 

O ProJeto CDL nas Escolas,· é mais 
uma iniciativa da CDL' e tem como 
idealizador'o Sr.'Emílio Carlos 
Longui com parceria do CIEE, fez a 
diferença no natal de muitas crian-. 1 
ças carentes da Rede Pública de En­
sino, em ltapemirim e Marataizes. 

O mês de dezembro marcou com a 
realiza.ção do 1° Concursos de De­
senhos para as crianças de 1° a 4ª, 
cujo tema "O Comércio de niinha : Foram varias desen ws sorteados, dentrei Cidade" foi explorado criativamen- :·eles, Marlós Benigno Cordeiro Silva. 1 O•' 
te pelos alunos. A seleção dos dese- ·anos, alrmoda4ªsériedaEscola "Madalena. 
nhos contou.com a participação da Pisa", rece~ei111mali11da.b_icicletad0Pres.:: 
comissão da CDL ltapemirim e ·da CDL. C1da11ro e Enulto. 
Marataízes e os seis melhores dese- Os prêmios foram entregues nas esco- · 
nhosreceberamprêmios.Ostrêspri- las junto com toda equipe de 
meir.os lugares ganharam uma idealizadores, que se emocionaram ao 
belíssima bicicleta e os demias, mo- ver a importância deste projeto para as 
.,chilas escolares completas. crianças da Rede Pública. ; W-' "ifl ,..- f>· 

r 

A bicicleta/ez a alegria da Femanda 
Freitas Cabral, l O anos, aluna da 4ª 
série da EEEFM leopo/di110 Rocha, 
.em ltaoca. '· ·' · ·. 

('"''.'.~~f(J;;t;.~";,,e11i11~ g~~'f,c~11 feÍ~· 
' da vida, Amando Jhenifer Ve11111ra 

Perim, 8 anos, aluna da EEEFN 
Nagib Me/leipe, em Maratalzes. 



;;:·; .... ··f·.·. ,·'. :;. "Y.. " •. ~ - ·- ~., •. ......:... - - • .; ••, • ',' •• , 

. ·"· . • '.:·• ·, ":· :.--• .:.~~ '.. •.'· 

. e ,'f! · < ~/U piojetêl'CDL nas escolas foi um · · · · . ·. ·. . O consultóf do · ·çJ~?.{Ç~:~~~eir?'.~ :•: 

1. .sucesso total, e já se tomou um referencial Fabiano Freire Guimarães, esteve presente 

--
i 

i 
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~ .· para os estu~an.tes da rede p~bl_ica Estadual, ·nas pale~tras, assim éomo _o._pr~si~erite' da· 

~ como um mstrumento objetivo para se ·:CDL. C1dauro M. Bourgmgnon~F1}ho. que_· 

' -··preparar, visando às profissões do futuro. abriu os eventos explicando sobre a entidade 

'· . As palestras aconteceram no dia 13 e o projeto "CDL nas Escolas·". ':1 ';~-r:· ":'(' .· · · 
de )'l:óvembro )la e'séola de 1 º e 2º Grau Em Itaipava, na Escola ~eopoldino 

','Washington Pinheiros Meirelles" e no dia Rocha o. idealizador do projetq , Emílio 

19 de novembro na Escola de 1 º e 2º grau Longui,,fez o usó da palavra para acré'sêêntar· 

-. Leopoldino Rocha em ltaipava, que lotou de ·sobre o projeto, e. como surgiu idéia do 

::estudanteaquadradeespoites. · mesmo. . , ... 

O Palestrante Walter Maia do CIEE E o 'CDL ~as Escolas não para por 

(Centro de Integração Empresa Escola) aqui; para o Ano de 2004 terá grandes 

enfocou as profissões do futuro, e como os novidades. Aguardem! : ;>: .• , :. ,; ·: 

. estudantes devem ser preparar e se portar 

diante do mercado de tra-balho; usando uma 
linguagem verbal, conseguiu a atenção dos 

jovens presentes, que puderam· aprender 

também todo o procedimento teórico sobre as 
funções empresariais, ética profissional e 

como ser um profissional do futuro. 



"-·· -· ;_-~ ·~"'-•-==,~~~~--~--'.~~'C"'".°':J:''.~7'''"'~"M"'.;:'';;t~°""''"''~';~'.%J 

~ CD L nas Eséolfüf .. : l~\:i~r(:; . . .. ;.~t;~ '': i 

A CDL de ltapemiriin e Mm:ataízes com o ·s necessidade; mínimas de s~b~evi~i~cz;a. '. ·soncr~~id~Á:o ~'-sintetizou~b'f,J.~{ident~~-.·;:\f Ú : 

projeto CDL NAS ESCOLAS, .:UMA buscando na droga um refúgio e ou um . O con~,zim:o de drogas em esc,~1'H e o sexo_. i: 

PORTA ABERTA PARA O FUTURO, meio de vida"- disse o Presidente Cidauro ·-precocf são as principais ;rphusas . . da 

lançaráoprojetocontraasD~OGAS. M.BourguignonFilho. · · contafrjinaçã? de HIV/~~,T ent~f 

O objetivo do proje_!o cujo 11:.ome é "VIDA · Segundo Cidauro os Palestrantes serão ~;t~1~an.~~s, 1!,ozs des1,e· cedo 9.prende~ ~ 

SIM, DROGAS NAO", visa mobilizar as representantes do: Ministério Público vza1ar ! .. sonhar com ··~t11ª vzd. 

comunidades escolares, conscientizando Estadual; do Poder Judiciário; da Polícia melhor,_ ed cdonseqüenteme~t;;: ª~.a_.ba'!' 

seus membros quanto a Valorização da Federal e Civil; do CIEE,· da UNIMED; consdumzn ° _rogasdcom mazs/';..~quenk~:a 

V.d · · d p l d" - d 1 · · C d R - d e ca a vez mazs pesa as (cocaznwcrac -/· 
1 a, propzczan o a estras, zscurssoes · e gre1as; entras e ecuperaçao e e "C . t .r. d u filho ou 

e debates sobre o uso das DROGAS e suas EX-Dependentes que farão uma 1 
onqudzs~e ª 1

con;zançta ~dasdee dez saber 
. a uno e e a e e a opor unz 

conseqiiênciasfisicas e jurídicas. abordagem interativa e ampla sobre as "o que" e "com quem "falar sobre drogas 

"O alvo principal do Projeto é a DROGAS. _ sem consumi-las "-finalizou Cidauro. 

comunidade escolar (jovens do 2º Grau) "Devido ao crescente número de tráfico e Maiores informações sobre 0 projeto 

que sofi·em com a falta de perspectiva de usuários de drogas nos Municípios de procurem a CDL·de Itapemirim e 

conseguir trabalho ou de uma ocupação Itapemirim e Marataízes que este projeto Marataízes através do Tel (28) 3532-

ren táve l, capaz de suprir as suas é de suma importância na sua 1400 ou mande sugestões pelo e-mail 

. 
·' ·' 
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=-·Niaràtaizes e itapernirim.-i~ra-êi""•· 
· balcão de empregos · i · 

llla.~atailes-ES: A C~'!1ara de Dirig~ntes ~"F;n'.:::~ . . 
Lo11stas de Itapemmm e Marata1zes, ~.,.:'.i:-~ : · 
expandindo sua linha de atuação junto aos ;jf;t::);.: .... 
associados e comunidade em geral, acaba de \1}1~ii~;­
inaugurar um serviço que vai eliminar as ?.;~~;~~::.: 
dificuldades encontradas pelas empresas do -');:·"'·"• 
setor na contratação de mão-de-obra 
especializada. 
Trata-se do Balcão de Empregos, um serviço 
inédito nas regiões de ltapemirim e 
Mararaízes. O objetivo é atender à demanda 
por pessoas para diversas áreas, não só do 
comércio lojista. O Balcão de Empregos está 
instalado na Sede da CDL. 
O Balcão de Empregos não irá selecionar 
pessoal para contratação, mas apenas cadastrar 
candidatos a empregos no comércio e 
segmentos diversos. 
A escolha será feita pela empresa interessada 
na contratação, através de seus próprios 
critérios de seleção, entre vários candidatos 
indicados para o cargo. 
Com a ampliação do serviço, além de 
divulgação junto aos associados, a CDL de 
ltapemirim e Maratafzes pretende ampliar 
parcerias, através de convênios diversos, tais 
como o CIEE (Centro de Integração 
Empresa Escola). 
Muitas vezes, os empresários adiam 
contratações por falta de pessoal 'preparado, 
ou contratam aleatoriamente. Os candidatos 

a emprego no comércio e os associados da 
CDL, já podem procurar o Balcão de 
Empregos, no horário de 13:00 as 17:00 horas, 
de segunda a sexta-feira, para fazer seu 
cadastro ou pedido de mão-de-obra. 
A expectativa da CDL é sempre cadastrar mais 
pessoas que a demanda, oferecendo ao lojista 
que solicitar mão-de-obra um número maior 
de candidatos preparados para a 
mesma função. 
Desde a sua implantação em janeiro de 2003, 
o projeto "Primeiro Estágio", já empregou 35 
jovens. Para este ano, são esperados a 
colocação de 100 jovens estudantes, nos 
comércios locais. 

·" 
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""·:'.ü~1~~f:f' , . ftlt.~~~~~iWJb~~~tt:tettt;ZMIB1ifü~i~till~·:~9:'t:t;.:~'fk!:.·37J,_?,:-.~~~w.~:~~t~(~-~~~'!cm~~w7?J-Jt?.?:t; O Jornal que atravessou o tempo e a história de um povo. Fundado em 04 de Junho de 1992 por.Odimar More.ira ç~~p~s .~ .. A!'o X,I; ~!V!~ f.~utl;l_brc?.Ji~,:.~QQ~:h~~~~~a_ízes (ES) - R$ 0,70 ·- ~- .-.--. -.-•......... ·-· 
",A COL.f(Câmnra'de Dirigentes Lojistas de 
ltapemirim·e Maratalzes fundada em janeiro .d.e 1991; está proporcionando notável ~xemplo prati­
co dé ordem, progresso e desenvolv1mento, atuan­
do em conjunto, crescendo e ainçla, promovendo 
sorteios jiara os clientes.' · · ' 

.... 

de visitas na empresa, reuniões progra­
madas, palestras, treinamentos e várias 
outras atividades. Como controle, o es­
tudante recebe um documento que é um 
relatório de estágio, no qual preenche, ca­
rimba e assina na instituição de ensino e 
encaminha para o CIEE,cvitando que o 
estudante seja mal inserido e que o seu 
primeiro emprego não se transforme num 
transtorno. 

Para ingressar no mercado de trabalho, 
o jovem deve aprimorar seus conheci­
mentos através de leitura e cursos ... por­
que o mercado é exigente e os melhores 
é que vencem nessa corrida pela realiza-
ção profissional. · 

O programa estágio beneficia o cstu-
' dante e a empresa, através da lei 6.494 

que regulamenta esse trabalho a nível na­
cional. Criada em 1977, foi firmada 13 
anos apó~ a criação do CIEE-ES. A lei 
de estágio isenta a empresa, concedendo 
à empresa alguns beneficias fiscais e tri­
butários. O estagiário recebe uma bolsa­
auxilio , cujo valor é estipulado pela 
empresa sobre a orientação do CIEE. 

Em ltapemirim, o CIEE promoveu em 
parceria com a CDL na escola Washington 
Pinheiro Meireles, uma capacitação com 
um pequeno grupo de estudantes. Além da 
CDL, o CIEE tem uma parceria antiga com 
o Instituto Santo Tomas de Aquino, como 
escola e como empresa . . . . . . . . . . . . 

A empresa ou instituição que se inte­
ressar no programa e estágio deverá en­
trar em contato com a CDL para firmar 
parceria com o CIEE. 

O CJEE não visa criar expectativas de em­
pregos, as oportunidades de estágios são 
oferecidas pelas empresas, de acordo com 
um perlil pré- estabelecido, que será sele­
cionado através do banco de dados que a 
CDL csta"organizando. 

"Essa parceria com o CIEE- ES - Centro 
de Integração Empresa - Escola é muito im­
portante, tendo cm vista que existe uma ca­
rência muito grande de adolescentes no mer­
cado de trabalho, o nosso objetivo é tirares­
ses adolescentes da rua, antes que criem um 
problema futuro para a sociedade e inscri­
los nas empresas, para que possam ter real­
mente uma experiência profissional. A CDL 
firmou o convênio com o CIEE, tendo a cer­
teza de que essa iniciativa irá alavancar muito 
o número de empregos em todas as ativida­
des empresariais no município, bem como, 
alavancar mais um braço de apoio, junto à 
CDL e associados. 

Já iniciando o projeto, a CDL contratou 
um adolescente, que foi entrevistado pela 
empresa do CIEE, e a partir desse momento 
já poderemos contar com a participação des­
ta empresa na realização dos vários proje­
tos que vamos desenvolver nas escolas es­
taduais, municipais e particulares", finaliz.a, 
Cidauro.,presidentc da CDL. 

J. Dê~" CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS 
·::·é,'";/ DE ITAPEMIRIM E MARATAIZES f Data de Fundação: 12 de janeiro de 1991 limíiii "NA LUTA POR UM COMÉRCIO FORTE" 

~ Te1:-c2s)~JsJi'.:i4oo~~ 
.eci Rua: José Brumana -Barra - Maralaizes -(Ao lado do antigo Ciretran) · 
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~;~::,::,.<.LO'"' .. estágio vem. se p.essoal, profissional e· 
J}füma.ndo como a promoção educacional entre os jovens 
~.~.par a '.'<a-.· formação-. .estudantes. . ,, ! , ;· . 

\'profissional de estudantes,·· •Para o empresa..: 
:é atré;lvés do estagio que o: riado o. Program_a_ .. de 
jovem . consegue uma Estágio gera Lf a-is 

::;o p o rtu n i d.a d e· par a . benefícios: 
. ).ingressar, no. mercado,·. de • Redução no custo 

,. · ;.,trabalho~',Pensando nisso, de recrutamento e seleção 
: 'a->CDL:: de ltapemirim e de pessoas (futuros 
, Marataízes e o CIEE/ES profissionais); 

(Centro de Integração • Redução no custo 
i '. !::mpresa Escola) firmaram de treinamento do seu RH; 
1 ~:parceria com o intuito de , • Benefícios fiscais e . i ')~pro m ~ver, entre ·os tributários (concedidos pela 
1 ·.'associados da CDL o Lei 6494/77); · 

· l · Programa de Estágio (Lei · Entre outros. 
1 Nº 6494/77). 

:: · · A principal finalidade 
. do Programa de Estágio é 
·promover a inserção dos · ! alunos de ensino médio, 

' técnico profissionalizante 
1 de nível 2° grau e superior 

l
i . em ··empresas públicas e 

privadas. Esta ação visa 
.mcentivar o aprendizado e . li , o a.m a d u r e c i m e n to 

·· r:.~:;g~iJ~i~~T~A~~~cg~~~URO" 
1 

O Projeto CDL NAS ESCOLAS é uma iniciativa da CDL de 
! ltapemirim e Marataízes contando com a parceria do Proí° José 
~ Rubéns Brumana ·e o CIEE/ES (Centro de Integração Empresa 
i Escola), onde estaremos proporcionando ao aluno da rede Estadual e 
t Municipal do 2º Grau, a visualização de um futuro promissor para su,a 

.J vida. As palestras serão realizadas após cada filme assistido, pelo 
profissional contratado do CIEE/ES, onde este estará explanando 
todo o conteúdo da fita debatendo juntamente com os alunos o tema, a 
fim de esclarecer e acrescentar conhecimentos. 
1° Concurso: CDL de Itapemirim e Marataízes nas Escolas da Rede 

[' Estadual e Municipal de 1ªa4ª série. . 
t Poderão participar alunos de 1 ª a 4ª série das· Escolas Estaduais e 
í'.
1
' Municipais dos Municípios de Marataízes e Itapemi,rim, onde 

~.'.. desenvolverá um desenho com o seguinte tema: "O COMERCIO DE 
~ MINHACIDADE". . . 
t1 
P. Os trabalhos de cada modalidade serão classificados do 1ºao6° lugar, 
Ü os prêmios serão distribuídos para 3 setores: Itapemirim, Marataízes e. 
~ o distrito de Itaipava (cada localidade receberá a premiação 
~ mencionada abaixo: ·· 
\ 1° ao 3°lugar:1 bicicleta. 

4º ao 6º lugar: mochila escolar completa 

~' 

' .. 
i i 
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~%.l:fu~~S:~i:'}õ;;.~\\~IE~M?f.~·m:r.f&ei;1.~W~:l:att.°*'"'fl'i1Jf,,tf\úi'.?t''.;>i:~J'Jw'~'A:f1,'t·'"W Ç> Jornal que atravessou o tempo e. a história de um povo. 
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; Paulo Fernando de Faria, 
í diretor do SAAE, recebeu 
· do Presidente da CMM, 
' FarleJ' a Comenda 

"Antônio Jacques Soares" 

Adernar Jlforaes da Mata 
(Hortisul), recebeu da 
vereadora Dilcéa o Título 
"Cidadão Maratalzense" 

lrmà Maria 
Tarcfsia recebeu 

da l'ereadora 
Di/céa a Jlfedallta 

"Dr.Anis 
·Nashssem" .. 

Sr. Jair Santana, 
do Jornal "O 
Maratlla}'Zis" 

rrcebe11 do 
vereador Euci a 

Medalha "Jornal 
em Destaq11e". 

s;.a Moria José Borges .,~, 
Can•al/10, moradora do ã·:,;~ 

Bairro Santa Tereza, recebe11 ll ~:~~ 
do 1weador Cléber o Titulo ' 

"Cidadão MaraJalzense 

O radialista e ca11tor, 
· , :·i l'alceir Barbosa 
;:'.;~ recebeu o Deputado 

-: :l'~; !tlarcos Gau.ani uma 
eiti-".-"""triJit'iil!··1· Homenagem Especial 

sr• Sandra Vi1z Braga 
(Pousada Alto da Praia), 

rttebeu do vereador Ed1110 o 
Tlt11lo "Cidadão Jllarata{te11se 

e representou seu espo.vo, Sr. 
Nilso11 Fag1111dcs Braga, que • ~: J 

também o 111es1110 Título. A~ 

~-

'
q Mri••• Bro,o 

-:t 3"~ \ ,. Sa11tangclo, 
~1 ,:j'f: empresária e presida }:" ,~ J: ';' da Associação de 
~; 1~4i-r. ~ Hotéis e Poiuadas, 
t.-.:..!- , recebeu do 1•ereador 

i - -~, Edmo, o Título 
J "Cidadão 

ltfarataí:.ensr ". 

O ••ereador 
Edmo entrego11 

à sm1 e.,posu, 
· A111lréia a 

Medallta "Joào 
Batista Ferreira 

de Souza". 
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úlJQD 



-r 

1.AP~~~:presta homenagens 
,::;1.>1.t"-,.;~ --- o . , . . ,, 
'.*f~~!.rn;:~eu:3 .. An1y,~rsano.:: · 
YfAi·~~it~: ç/~ h~m~nagens acont~ceu no dia. 19 de 
i'!n~o;··no Hotel Dona Balbina, com a presença' de 
vários convidados. Todos os envolvidos no cresci- ' 
me1Jto:da.Apae de Marataízes receberam o cari­
nho'.'e homenagens da. entidade como o Prêmio 
Amigo da Apae, através de uma das fundadoras, 
Dilcéa ·Marvila de Oliveira, psicopedagoga r.;-111:!'.lftl;~==== 
da;entidade e vereadora do município de ~ r 
Marataízes. · · · · · · · · f, 
i'f{j.Qi.y~rsos segmentos da sociedade recebe- g · ·· 

ram o Prêmio que simboliza o agradeci- ~<; 

m.entope~o ~poio prest~do nesses.três anos rl.:i 
comemorativos da entidade. Um momento 1 · 

q!'.eprendeu a atenção de todos foi a apre~. ·· :·:. 
',SetJtaÇão da ]sabe/la, de 7 anos, aluna da ' e··· 
Apae,:·que junto com a .sua mãe, Adriany ~ 
~odrigues apresentaram a música "Aos fi 
(}lhos do.Pai':, demonstrando a imensidão· fil 
di/amor-que os.pais devem ter por seusfi-1, 
~h~.s ... Teve g~nte qu~ nifo con.teve a emoção, ~ 
i!'!,J:'tªndo. .. ~air .as lagr1mas., ·: :. ::· .· _ . . ··· i · 
:1t.~-~rêmio :."Amigo da APAE11 

. [~1 . r,r~~ 
~~r~Libeni Jlieira. Secretária de Educação de Maratafzes ~ • 'll · 
t.Dri Süvio de Oliveira, J11iz de Direito da Comarca p '::f .\~ 
·.Loja Maçonica Vale do ltapemirim -Srº José Higino lfogas Í.i' 
-SAtiEde /tapemirim e Maratafzes-Sr. Pa11lo Fernandes (\; ... 
JJari,_~.repres: Jomar Marvi/a de Oliveira . M 
:;:,'Jlice-Prefeiio de Marataízes, Sr. Ni/son da Silva f1 
.-'Dr°. Regina Maria Peixoto Gava f·• 
,::FarleySantos Peáraro, pll?Sid da Câmaril de Marataízes r1 . ' 
~.VereadoraDi/céaMarviladeO/iveira rÍ .t•N' '" 

.. ~Almirante José Carlos Ribeiro da Silva ['~; . ~ 
~~tJ~irante Marr:e/o Goya Cardoso Tosta ~; .,\J '' 
31.Rober~o Malta (Condomitiio Marataízes) . " 1} '-;·. • 
~Sr~ Diana de Souza Campos(Jornal "O Litoral ') !:f '"' 
~ Dr". Ângela Bastos (Rádio 88, 7) • Repll?S: Luciene Duarte [\~ 
:·Dr. Bruno·Valentin Fabri \.fl 
·Álvaro ÀllgiJSIO Dias Monteim ~~ 
- SOAMAR, Sr~ Marlene Salomão ~~ 
.- Sr~ Corsina de Moraes f,:'; 
_ç,·étqi,m Bomujw1w1 fiUm Wl1'·êd dq CDl 
-·Sr. Ari de Marr:o (Rotary Cl11b de Marataízes) 
- Wa8hington Luiz Nico/i (Empresa Costa Sul) 
-'Sr, Adernar da Mata (Hortis11/ S11permercado) 
- Sr. Nilton (Padaria Nil Regi) 
- Sr. Webber Simonalo, repres: Marcos Wai11da11/ 

~·i 
~°1! 

1~ 
1;~1 

fi~ 
r.; 
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O r . _, "' .,::Jad rBJenao e vcru "e. 

Gabinete da Presidência) em 23 de novembnJ 
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Câmara Municipal de Marataizes 
Estado do Espírito Santo 

DESPACHO 

FOLHA DB 

lf.I !.li 
~ 

DETERMINO que o presente Projeto de Lei nº 058/04, seja 
remetido a Parecer da Comissão de Constituição e Justiça, Serviço 
Público e Redação. 

Câmara Municipal de Mar taízes, em 07 /12/04. 

Farley t)rurt't'Cts'llPedrada 
Presid C.M.M. 

Recebi na data de / /2004. 

Cleber Junior Pereira Bento 
Presidente 

Rua José Brumana, 730-Barra do Itapemirim - CAIC- Cep 29.349-000-Marataízes 



Estado do Espírito Santo N.•43 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, SERVIÇO t.==:1{fij)=::J 
PÚBLICO E REDAÇÃO FINAL 

Parecer ao Projeto de Lei nº 058/04, que Declara de 
Utilidade Pública a Câmara de Dirigentes 
Logísticas(CDL) de Marataízes-ES. 

Veio-nos para análise o presente projeto de lei, constatando-se, após o devido 
estudo, que o mesmo é constitucional e atende as normas legais vigentes. 

É o parecer. 

Marataizes, 7 de Dezembro de 2004. 
Câmara Municipal de Marataízes - Plenário Elias Silva 

Enedina Marvila da Silva 
Secretária 

~~K©c&-
Euci Fernandes da Rocha 

Membro 

' 

Rodrigo Cardoso Soares Bastos 
OAB/ES 10.324 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes. 
Tel: (28) 3532:3414 e-mail: camaramunicipaldemarataizes@mtznet.com.br 
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~ aprovaao e-rri c~:;;.-.:.Tt 1'1:CO CJI.le o vro ieto de lei 
-" .z. ,..j' - . 

Utl.lCa disCTJ.~ssão e na eni ~Sessão 
, • "'J ~ _,.. 2 8 - :r 

U1"'a.111tina e rrlerece1i. l1 .. seg1lt11te lJOt-a .. çd~o: 

.i\rceiino 1\r!a~TCjl.tes de .i\I1-rteida~: ª •• = ª. ª ••••••• SÍTrl-

Cléber ... lúnfor Pereira Bento: .................. sirn 

L'11.',1_.<:pr;_·. -1!!\l![Q:-;-""~.:1'1~r~_-..-_. 1:.--J_.P.· nz.;~,,,-,.:-l,,. ~.:~-~ 
-· ..__ ___ ..__. _,_ . • .Ã. -·~ V ~vcAt ........................... -?>•ili-

Enedina Marvila da Silva.: ..................... sirn 

Euci Fernandes da Rocha: .................... sfrn 

Farley San.tos Pedrada: ........................ r K E SI ll E 1V TE 

Iorte Beiarrnirto .iiI1~es:. a~ •• e. a a ••••••• a. a •• D a a a .... SÍJJl 

João de Alrn.eida 11/Iarvila: ..................... sirn 

Seba.,Sfião Jvíarvila Claudiano: ............... sirn 

Eni votação 
unanfrn.idade dos presentes. 

--1 F}IJ()4 (".e 4V v , 

O referido é 1Jerdade. 

decidiu o 

em. 07 de 
~ _, 

a.ezerrib-ro 

R1_ia ~José Brumana_, s \i-1 - 8t?t.rra elo I ta1~ernirirr1 - C~fJC~ - C~e}J 2'~.:3;34-000 - Ivlarataizes 
carnararnu nici oaldernarataizesiâl.rntznet. corr1. br 

.l -........-
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Estado do Espírito Santo 

UTÓGRAFO 086/2004 
PROTC)C.fJi.d{J 

(1:P. " . \t !.\~ Q °'as 
u "' .. - ,,., .J~:.i---º----

i~ j }J. /04 
Declara de Utilidade Pública a 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Marataízes -ES. 

A Câmara Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas 

atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Executivo 

sanciona a seguinte lei: 

Art. 1 º. Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a Câmara de Dirigentes 

Lojista (CDL) de Marataízes -ES, entidade civil de direito privado, sem fins 

lucrativos, com sede e foro neste Município, CNPJ sob o nº 05.703.259/0001-12. 
li•· 

Art.·2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação revogam-se as disposições 

em contrário. 

Marataízes, 08 de dezembro de 2004. 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.349-000 - Marataízes 

PROJETO DE LEI Nº 058/04 autor: Farley Santos Pedrada. 
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